
LOJA COM HISTÓRIA

CHAPELARIA AZEVEDO RUA
Fundada em 1886, a Chapelaria Azevedo Rua atravessou 
cinco gerações sem abdicar da identidade que a tornou 
uma referência nacional. No Rossio, continua a preservar 
a arte da chapelaria através de um atendimento onde 
tradição, conhecimento e autenticidade caminham lado 
a lado. ›  Praça D. Pedro IV, 69, 72-73

No edifício que durante décadas acolheu o histórico 
Cinema Olympia, nasceu um boutique hotel que 

recupera a memória de um dos espaços mais 
singulares da Baixa Pombalina, conciliando património, 

hospitalidade e uma experiência profundamente 
ligada à cidade. › Rua dos Condes, 17
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O Olympia Lis Baixa Hotel devolveu uma nova vida ao edi-
fício do antigo Teatro e, posteriormente, Cinema Olympia, 
preservando a memória de um espaço ligado à história da 
Baixa-Chiado. "O desafio foi encontrar um equilíbrio entre 
o património e o conforto, criando um espaço moderno 
sem perder a sua essência", explica Alfredo Tavares, Direc-
tor-Geral da unidade. O resultado é um boutique hotel onde 
a herança do Olympia se prolonga na linguagem arquitec-
tónica que define o hotel.
Num sector cada vez mais competitivo, o Olympia aposta 
num serviço de proximidade. O acolhimento é individuali-
zado e a equipa privilegia um contacto atento desde o pri-
meiro momento. "Queremos que cada hóspede se sinta 
verdadeiramente recebido e não apenas registado", subli-
nha. A preocupação estende-se ao pequeno-almoço, pre-
parado com produtos portugueses, reforçando a ligação à 
gastronomia nacional.
A localização, em plena Baixa Pombalina, é parte integrante 
da estadia. A partir do hotel, os hóspedes podem descobrir 
Lisboa a pé, entre ruas carregadas de história, património, 
cultura, comércio e gastronomia. Para isso, o hotel dispõe 
de uma equipa informada que os  incentiva a conhecer lojas 
históricas, pequenos negócios familiares e estabelecimen-
tos tradicionais portugueses. Os eléctricos são parte inte-
grante do percurso sugerido para uma vivência genuina da 
cidade. "É essa autenticidade que torna Lisboa inesque-
cível para quem nos visita", afirma.
O Olympia Bistrô & Bar, aberto também à cidade, prolonga 
essa identidade através de uma carta que cruza a tradição 
portuguesa com influências mediterrânicas, reforçando 
a intenção de fazer do hotel um ponto de encontro entre 
hóspedes, lisboetas e visitantes. À entrada, a obra Valquíria, 
criada por Joana Vasconcelos para este edifício, assinala a 
ligação às artes e à cultura. 
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Há quase 140 anos que a Chapelaria Azevedo Rua faz parte 
da paisagem do Rossio e da história da Baixa Pombalina. 
Fundada por Manuel Aquino Azevedo Rua, mantém-se nas 
mãos da mesma família há cinco gerações, preservando 
não apenas um ofício, mas uma forma de receber. "É um 
orgulho. Todos os dias tentamos fazer o nosso melhor 
para que a loja passe para mais gerações e não termine 
connosco", afirma Pedro Fonseca, trineto do fundador.
Frequentemente descrita como um verdadeiro museu vivo, 
a Chapelaria Azevedo Rua prefere assumir-se simplesmente 
como uma loja. O mobiliário original, cuidadosamente 
preservado, convive com um atendimento que resiste ao 
tempo. Os chapéus permanecem expostos nas vitrines e 
são os colaboradores que orientam cada escolha. "Con-
tinuamos a querer manter essa forma de atender, que é 
o que mais nos diferencia", explica.
Ao longo do tempo, o chapéu deixou de ser indispensá-
vel no quotidiano, para se afirmar como acessório de estilo 
e personalidade. Ainda assim, muitos dos clássicos conti-
nuam a conquistar novas gerações. Chapéus de feltro, car-
tolas, chapéus de coco, panamá e tradicionais bonés man-
têm lugar de destaque numa selecção que privilegia a 
intemporalidade e acompanha as tendências, sem perder 
o carácter que distingue esta Casa.
Hoje, 60 a 70 por cento da clientela é estrangeira, embora 
muitos portugueses continuem a regressar à loja onde pais 
e avós compravam os seus chapéus. Esse vínculo constrói-
-se, sobretudo, na confiança. O futuro, revela-se desafiante. 
Pedro Fonseca lamenta o desaparecimento de muitas 
casas históricas e manifesta um desejo que ultrapassa as 
portas da Chapelaria: que o comércio tradicional continue 
a ter lugar no coração de Lisboa. "O que é autêntico está 
a desaparecer", reflecte, mas enquanto existirem espaços 
como a Azevedo Rua, permanecerá viva uma parte essen-
cial da identidade da Baixa Pombalina.

CHAPELARIA AZEVEDO RUA
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Entrevista
completa

O encontro promovido recentemente 
pela ADBP permitiu identificar um 
conjunto de preocupações partilhadas 
pelos empresários da Baixa-Chiado. 
Que balanço faz desta reunião e quais 
foram as questões que mais a sensi-
bilizaram?
O balanço foi muito positivo. As preocu-
pações apresentadas pelos empresários 
já estavam identificadas pela Câmara 
Municipal de Lisboa (CML) e centram-
-se, sobretudo, na Higiene Urbana e na 
Segurança Pública. Estamos a refor-
çar os circuitos de recolha de resíduos, 
especialmente aos fins de semana, bem 
como as acções de varredura e lavagem 
do espaço público, em articulação com 
as Juntas de Freguesia. Na segurança, 
prossegue o trabalho conjunto com a 
PSP e a Polícia Municipal, recentemente 
reforçada, assim como a expansão dos 
sistemas de videoprotecção. A presença 
diária dos trabalhadores municipais nas 
ruas constitui também um importante 
factor de dissuasão.

A Baixa Pombalina deveria beneficiar 
de um plano específico e diferenciado 
de higiene urbana?
A Baixa-Chiado apresenta uma reali-
dade muito exigente, marcada pela 
forte presença de residentes, comér-
cio, restauração e turismo. Essa inten-
sidade obriga a uma resposta dife-
renciada, razão pela qual a CML tem 
reforçado os serviços de limpeza e os 
circuitos de recolha, sobretudo ao fim 
de semana. Paralelamente, a Fiscaliza-

Quatro meses depois do encontro “ADBP Convida”, a 
Vereadora Joana Baptista faz um balanço positivo do encontro 

promovido pela ADBP com os empresários da Baixa-Chiado, 
sublinhando as medidas já em curso para responder aos 

principais desafios do território. Limpeza urbana, segurança, 
intervenção social e diálogo permanente são algumas das 

prioridades destacadas nesta entrevista.

“O COMPROMISSO MANTÉM-SE: 
CONTINUAR A TRABALHAR PARA 

CONSTRUIR UMA BAIXA-CHIADO MAIS 
QUALIFICADA, SEGURA E ATRACTIVA"

ção Ambiental mantém uma presença 
reforçada no centro histórico, actuando 
sobre situações de deposição ilegal de 
resíduos.

Durante o encontro foram manifesta-
das preocupações com o aumento de 
situações de toxicodependência, con-
sumo abusivo de álcool e presença de 
pessoas em situação de sem-abrigo 
em algumas zonas da Baixa. A Tra-
vessa de São Domingos foi apontada 
como um dos locais mais sensíveis. 
Que medidas concretas estão a ser 
desenvolvidas para esta zona?
São problemas complexos que exigem 
uma intervenção integrada. A CML 
acompanha estas situações através 
de um trabalho articulado entre lim-
peza urbana, promoção da segurança 
e intervenção social, procurando res-
ponder às diferentes necessidades exis-
tentes no território, com foco nas pes-
soas que se encontram em situação de 
maior vulnerabilidade.

A ocupação informal do espaço 
público no Martim Moniz e os impac-
tos na Segurança, Higiene Urbana e 
qualidade do espaço continuam igual-
mente a preocupar comerciantes, resi-
dentes e visitantes. Que soluções estão 
a ser desenvolvidas para esta zona? 
O Martim Moniz tem sido alvo de um 
investimento significativo. Foram inten-
sificadas as lavagens mecânicas noc-
turnas, reforçada a iluminação pública 
e recuperadas as fontes existentes.  

Em simultâneo, decorre um acom-
panhamento próximo das pessoas 
em situação de sem-abrigo através 
das equipas municipais de interven-
ção social. Embora os resultados exi-
jam tempo, a conjugação destas medi-
das pretende melhorar a segurança, a 
higiene urbana e a qualidade do espaço 
público.

A experiência da ADBP demonstra 
que os empresários desejam partici-
par mais activamente na identifica-
ção de problemas e na construção de 
soluções. Como pode a CML reforçar 
esse diálogo?
O diálogo com as Associações e os 
Empresários é permanente. Existem 
diferentes perspectivas sobre a cidade, 
mas é fundamental que todos traba-
lhem com uma visão comum para Lis-
boa. Acredito que esta proximidade e 
cooperação contínua serão determinan-
tes para alcançar melhores resultados.

Que mensagem gostaria de deixar aos 
empresários, comerciantes, trabalha-
dores e investidores que continuam a 
apostar na Baixa Pombalina?
Gostaria de deixar uma mensagem de 
confiança. A CML conhece os desafios 
existentes e está a trabalhar para lhes 
dar resposta. Algumas melhorias já são 
visíveis, enquanto outras exigem uma 
intervenção mais profunda e articulada 
com outras entidades, nomeadamente 
o Governo.

 ENTREVISTA 

Joana Baptista
Vereadora CML, pelouros da Coord. 
Territorial, Higiene Urbana, Espaços 

Verdes, Planeamento do Espaço 
Público, Proj. e Obras em Espaço 

Público e Gestão Cemiterial.
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Segurança na Baixa-Chiado ganha 
destaque na comunicação social e 
reforço policial
A situação de insegurança na Baixa-Chiado voltou 
ao centro da discussão pública na sequência dos 
recentes acontecimentos, dando maior visibilidade 
aos alertas que a ADBP tem vindo a fazer junto 
das entidades responsáveis e aos apelos por 
uma resposta mais eficaz. As intervenções do 
Presidente da ADBP, Manuel Lopes e vice- 
-presidente Vasco de Mello, ganharam destaque 
na RTP Notícias, TSF, Correio da Manhã e no 
podcast Explicador, do Observador, onde foram 
abordadas as preocupações de empresários 
e comerciantes e a necessidade de reforçar o 
policiamento e avançar com a videovigilância. 
Através de uma Carta Aberta ao Ministro da 
Administração Interna e ao Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, a ADBP voltou a 
exigir uma resposta urgente, reafirmando a sua 
disponibilidade para colaborar na procura de 
soluções para uma Baixa-Chiado mais segura. 
Diligências que começam agora a traduzir-se em 
medidas concretas, como o recente anúncio do 
reforço do policiamento com 30 elementos do 
Corpo de Intervenção da Unidade Especial de 
Polícia (UEP).

Rossio Fashion Day 
revela convidados 
da edição de 2026
A contagem decrescente 
já começou. No próximo 
dia 24 de Setembro, às 
18h30, a Praça D. Pedro IV 
volta a receber o Rossio 
Fashion Day, iniciativa 
da  ADBP que evidencia 
a oferta mais trendy e 
cosmopolita da Baixa- 
-Chiado, numa passerelle dedicada ao comércio 
local, à criatividade e à identidade Lisboeta.  
A edição deste ano será apresentada por Micaela 
e contará com a actuação especial do artista 
convidado Syro, e da DJ Jade, num programa 
que reúne moda, música, cultura e Inteligência 
Artif icial, e cultura num dos cenários mais bonitos 
e emblemáticos da capital.  
No desfile serão apresentadas propostas para 
a nova estação das marcas Achega, Brownie, 
Calçado Guimarães, Cerimónia, Chapelaria 
Azevedo Rua, Chapéus Lisboetas, El Ganso, 
Fred Perry, Joalharia Ferreira Marques, Langiarte, 
Marias, Mr. Blue, MultiOpticas, Óptica Jomil, 
Optocentro, Pepe Jeans, Portugal Jewels, 
Ourivesaria Sarmento e Seaside. 
Junte-se a esta celebração!

Esta foi uma iniciativa promovida 
pela ADBP, com o apoio da 
Câmara Municipal de Lisboa 
que na voz inconfundível de 
Filipa Cardoso levou o fado ao 
Rossio, junto à fachada centenária 
da loja, num momento de grande 
emoção, que reuniu comerciantes, clientes e visitantes, 
e contou com a presença muito especial de Micaela. 
Uma homenagem a 100 anos de história, dedicação 
e excelência de uma das mais reconhecidas casas 
da Baixa-Chiado, que celebrou também o comércio 
histórico e a identidade lisboeta.

A terceira sessão do "ADBP Convida", com Maria 
João Correia, Presidente da Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior, voltou a contar com uma forte 
participação de empresários e comerciantes 
da Baixa-Chiado. A insegurança, a higiene urbana, 
os licenciamentos, a fiscalização e outros desafios que 
condicionam diariamente a actividade económica 
estiveram no centro do debate, reforçando a 
importância de uma resposta articulada entre as 
diferentes entidades competentes. Como principal 
resultado do encontro, f icou prevista para Setembro 
uma reunião conjunta entre a Junta de Freguesia, a 
CML, a PSP, o Ministério da Administração Interna e 
a ADBP, com o objectivo de reforçar a intervenção na 
Baixa-Chiado.

“ADBP Convida” 
promove diálogo 
com Junta de 
Freguesia de Santa 
Maria Maior

“Serenata no Rossio” celebra 
centenário da Joalharia 
Ferreira Marques 


